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RESUMO 
A reabilitação de pacientes com doenças neurológicas, como Acidente Vascular Cerebral 
(AVC), Doença de Parkinson e Esclerose Múltipla, enfrenta desafios significativos, 
especialmente no que diz respeito à adesão dos pacientes ao tratamento. A realidade virtual 
(RV) tem emergido como uma ferramenta inovadora para superar esses obstáculos, 
proporcionando um ambiente imersivo e interativo que pode aumentar a motivação e melhorar 
os resultados terapêuticos. Esta revisão sistemática analisou artigos publicados entre 2019 e 
2024 sobre o uso da RV na reabilitação neurológica. A metodologia adotada incluiu a busca em 
bases de dados como PubMed, Biblioteca Virtual de Saúde e SciELO. O estudo revelou que a 
RV contribui para a melhoria da funcionalidade motora e cognitiva dos pacientes, 
especialmente em casos de AVC e Doença de Parkinson. No entanto, desafios como a falta de 
infraestrutura tecnológica e a capacitação de profissionais limitam a sua implementação em 
países de baixa e média renda. Conclui-se que, embora promissora, a RV na reabilitação 
neurológica ainda enfrenta barreiras para sua integração efetiva no sistema de saúde global. 
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1 INTRODUÇÃO 

A reabilitação de pacientes com doenças neurológicas, como Doença de Parkinson, 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) e Esclerose Múltipla, tem sido um desafio crescente para 
a saúde pública devido à alta prevalência e impacto funcional dessas condições. Avanços 
tecnológicos, como a realidade virtual (RV), oferecem novas possibilidades para melhorar a 
eficácia das intervenções. A RV proporciona ambientes interativos que simulam atividades do 
cotidiano, promovendo maior motivação e adesão dos pacientes, aspectos essenciais para o 
sucesso terapêutico (Brandín-De la Cruz et al., 2020). 

Contudo, a implementação da RV enfrenta desafios, principalmente em países de 
baixa e média renda, onde a infraestrutura tecnológica é limitada e há escassez de 
profissionais capacitados (World Stroke Organization, 2022). Além disso, a literatura mostra 
uma variabilidade nos resultados e falta de padronização nos protocolos utilizados, o que 
reforça a necessidade de estudos mais aprofundados sobre a eficácia dessa tecnologia em 
diferentes contextos clínicos e sociais (Kashif et al., 2024). 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo geral consolidar as 
evidências científicas sobre o impacto da RV na reabilitação neurológica, com ênfase na 
Doença de Parkinson, AVC e Esclerose Múltipla. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo seguiu uma abordagem de revisão sistemática para reunir e analisar 
pesquisas científicas relevantes sobre a aplicação da realidade virtual na reabilitação 
neurológica. A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS), considerando publicações entre 2019 e 2024. Foram utilizados termos como 
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“virtual reality”, “telerehabilitation”, “physiotherapy” e “neurological patients”, combinados 
por operadores booleanos (AND) para refinar os resultados. 

Somente artigos de acesso gratuito e integral que investigassem o uso da RV em 
intervenções fisioterapêuticas neurofuncionais foram incluídos. A seleção dos estudos foi 
conduzida por três revisores independentes, que avaliaram a relevância e elegibilidade dos 
artigos, com base nos critérios estabelecidos. Os dados extraídos dos artigos foram organizados 
incluindo informações sobre autoria, ano de publicação, objetivos, métodos e desfechos. 

A análise envolveu uma síntese qualitativa e quantitativa dos achados, permitindo uma 
comparação crítica entre diferentes estudos. Essa metodologia foi essencial para garantir uma 
visão abrangente sobre os impactos da RV, além de identificar lacunas e desafios associados à 
implementação dessa tecnologia em contextos clínicos variados. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta revisão sistemática, foram selecionados 16 estudos que avaliaram o uso da 
Realidade Virtual (RV) na reabilitação de pacientes com doenças neurológicas, como Acidente 
Vascular Cerebral (AVC), Doença de Parkinson (DP) e Esclerose Múltipla (EM). Esses estudos 
foram extraídos de bases de dados como PubMed, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e SciELO, 
e analisaram os efeitos da RV em aspectos como marcha, equilíbrio, cognição e qualidade de 
vida. 
Os dados coletados nesta revisão sistemática estão organizados na Tabela 1, que apresenta os 
principais achados dos estudos revisados. 
 
Tabela 1 – Resumo dos estudos revisados sobre o uso da Realidade Virtual na reabilitação 
neurológica 
Autores Ano Condição 

Clínica 
Objetivos Resultados Principais Conclusão 

Brandín- 
De la Cruz 
et al. 

2020 Doença de 
Parkinson 
(DP) 

Avaliar a 
eficácia da RV 
imersiva com 
esteira 
antigravidade 

Melhora significativa na 
marcha e no equilíbrio 

Eficaz na reabilitação 
motora, com alta 
adesão dos 
pacientes 

Kashif et 
al. 

2024 Doença de 
Parkinson 

Comparar RV 
com fisioterapia 
e imaginação 
motora 

A combinação RV + 
fisioterapia melhorou 
equilíbrio e atividades 
diárias 

RV se mostrou o 
método mais eficaz 
na reabilitação de DP 

Winter et 
al. 

2021 EM e AVC Avaliar efeitos 
da RV imersiva 
na marcha 

Aumento da velocidade 
de caminhada e maior 
motivação 

RV imersiva 
promoveu mais 
engajamento e 
resultados melhores 

Bekkers et 
al. 

2020 Doença de 
Parkinson 

Analisar 
resposta de 
pacientes com 

Redução temporária no 
congelamento da 
marcha, com 

Eficaz para 
equilíbrio, mas 
efeitos limitados no 
congelamento 

   congelament o 
de marcha 
(FOG) 

equilíbrio melhorado  
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Peláez- 
Vélez al. 

 et 2023 Acidente 
Vascular 
Cerebral 

Avaliar uso da 
RV e 
videogames na 
reabilitação de 
AVC 

Melhoria no 
controle do tronco e 
equilíbrio 

RV acelerou 
recuperação motora 
pós-AVC 

Kashif et al. 2022 Doença de 
Parkinson 

Investigar 
efeitos 
combinados da 
RV e 
imaginação 
motora 

Melhoria 
significativa na 
função motora e no 
equilíbrio 

Eficácia aumentada 
com a combinação de 
técnicas 

Gulcan et al. 2023 Doença de 
Parkinson 

Avaliar os 
efeitos da RV e 
RA na marcha 

Melhoria no 
equilíbrio e na 
função motora em 
pacientes com DP 

RV melhorou a 
função motora e o 
equilíbrio 

Galperin et 
al. 

2022 Esclerose 
Múltipla 

Avaliar o 
impacto da RV 
na função 
cognitiva e 
motora 

Melhoria 
significativa na 
velocidade da 
marcha e na função 
cognitiva 

RV eficaz 
reabilitação 
cognitiva 
motora 

a e 

Rogers et al. 2019 AVC Avaliar o 
sistema 
Elements VR na 
reabilitação de 
AVC 

Melhoria 
significativa em 
funções motoras e 
cognitivas 

Eficaz 
recuperação 
motora 
cognitiva 

Para 
e 

Maranesi et 
al. 

2022 Doença de 
Parkinson 

Comparar RV 
não imersiva e 
fisioterapia 
tradicional 

Exergames de RV 
não imersiva 
reduziram o risco de 
quedas e 
melhoraram o 
equilíbrio 

RV não imersiva 
eficaz para 
reabilitação motora 

Goffredo et 
al. 

2023 DP e EM Avaliar 
telereabilitaç ão   
com RV não 
imersiva 

Melhoria no 
equilíbrio postural e 
marcha 

Telerreabilitação com 
RV bem tolerada e 
eficaz 

Silva et al. 2019 Doença de 
Parkinson 

Avaliar impacto 
da RV não 
imersiva nas 
habilidades 
motoras 
manuais 

Melhoria nas 
habilidades motoras 
manuais 

RV não imersiva 
melhorou agilidade e 
destreza 

De Souza 
Filho et al. 

2020 AVC Avaliar RV 
com Nintendo 

Sem diferença 
significativa na 
independência 

RV pode 
utilizada 

ser 
em 
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   Wii® em 

pacientes 
hemiparético s 
pós-AVC 

funcional entre RV e 
fisioterapia 

combinação com 
cinesioterapia 

Aramaki et 
al. 

2019 AVC Avaliar 
protocolo de 
reabilitação 
centrado no 
cliente com RV 

Melhoria no 
desempenho 
ocupacional e 
satisfação 

RV eficaz
 na 
reabilitação 
ocupacional após 
AVC 

Cemim et 
al. 

2022 Doença de 
Parkinson 

Verificar os 
efeitos da RV 
nos membros 
superiores 

Melhoria da 
funcionalidade dos 
membros superiores e 
das atividades de vida 
diária 

RV imersiva eficaz 
para reabilitação 
motora de 
membros 
superiores 

Rocha et 
al. 

2023 Doença de 
Parkinson 

Avaliar 
treinamento 
com Samsung 
Gear VR para 
marcha e 
cognição 

Treinamento não 
melhorou 
significativamente a 
marcha ou cognição 

Samsung Gear VR 
apresentou boa 
usabilidade, mas 
sem melhora 
significativa 

Fonte: Elaborado pelos autores da pesquisa (2024) 
 

Os estudos de Brandín-De la Cruz et al. (2020) e Winter et al. (2021) apresentaram 
resultados positivos no uso da RV para melhorar a marcha e o equilíbrio de pacientes com DP 
e EM. Brandín-De la Cruz et al. (2020) utilizaram uma combinação de RV imersiva com uma 
esteira antigravidade e observaram um aumento significativo na velocidade da marcha, com 
redução do risco de quedas em pacientes com DP. De forma semelhante, Winter et al. (2021) 
mostraram que a RV imersiva aumentou a motivação e a aderência ao tratamento, melhorando 
a velocidade de caminhada em comparação a tratamentos tradicionais. 

Apesar dos benefícios observados, o estudo de Bekkers et al. (2020) apontou limitações. 
Embora a combinação de RV com fisioterapia tenha trazido melhorias significativas no 
equilíbrio, os sintomas de congelamento da marcha, característicos de pacientes com DP, não 
apresentaram melhora após seis meses de intervenção, o que levanta questionamentos sobre a 
sustentabilidade a longo prazo dos benefícios da RV em alguns casos específicos. 

A RV também demonstrou eficácia na reabilitação de pacientes com AVC, 
particularmente na recuperação de membros superiores. Peláez-Vélez et al. (2023) avaliaram o 
impacto da RV no controle motor e funcionalidade de pacientes pós-AVC. O estudo 
demonstrou que a RV proporcionou uma recuperação mais rápida e eficaz dos movimentos de 
membros superiores em comparação aos métodos tradicionais de fisioterapia. Além disso, a RV 
foi capaz de criar cenários de reabilitação mais dinâmicos, permitindo uma personalização do 
tratamento de acordo com a gravidade e evolução do paciente. 

Outro aspecto relevante foi o impacto da RV em funções cognitivas e nas atividades de 
vida diária (AVDs), especialmente em pacientes com EM. O estudo de Galperin et al. (2022) 
revelou que o uso da RV não apenas melhorou a velocidade da marcha em pacientes com EM, 
mas também teve um impacto positivo na cognição e nas atividades diárias, como a capacidade 
de realizar tarefas simples e a manutenção da fluência verbal. 

Kashif et al. (2024) também reforçam essa abordagem, mostrando que a combinação de 
RV com fisioterapia rotineira aumentou significativamente a função motora e o equilíbrio em 
pacientes com DP. No entanto, alguns desafios permaneceram, como o acesso à tecnologia e a 
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necessidade de mais pesquisas sobre os efeitos de longo prazo da RV em sintomas motores e 
cognitivos. 

Apesar das evidências promissoras, a implementação da RV na reabilitação neurológica 
enfrenta desafios consideráveis, particularmente em países de baixa e média renda. Os altos 
custos da tecnologia, a falta de infraestrutura adequada e a escassez de profissionais capacitados 
são barreiras importantes, conforme observado por diversos autores (Winter et al., 2021; 
Bekkers et al., 2020). Além disso, alguns estudos, como o de Rocha et al. (2023), mostraram 
que, embora a RV tenha melhorado a motivação e o engajamento dos pacientes, os efeitos sobre 
parâmetros motores específicos, como a velocidade da marcha, nem sempre foram 
significativamente superiores aos métodos tradicionais. 

Os resultados desta revisão estão alinhados com as tendências atuais observadas na 
literatura científica sobre o uso de tecnologias inovadoras na reabilitação neurológica. Segundo 
Santos e Silva (2023), o uso da RV, principalmente em sua forma imersiva, oferece uma 
experiência diferenciada que pode complementar os métodos tradicionais de fisioterapia. No 
entanto, como apontado por Goffredo et al. (2023), a heterogeneidade metodológica entre os 
estudos e a falta de padronização nos protocolos de intervenção dificultam a comparação direta 
dos resultados. 
 
4 CONCLUSÃO 

Esta revisão sistemática demonstrou que o uso da Realidade Virtual (RV) na reabilitação 
de pacientes com doenças neurológicas, como Acidente Vascular Cerebral (AVC), Doença de 
Parkinson (DP) e Esclerose Múltipla (EM), tem mostrado resultados promissores. A RV 
imersiva e não imersiva promoveu melhorias significativas na marcha, no equilíbrio e na função 
cognitiva, além de aumentar a motivação e adesão dos pacientes ao tratamento. Contudo, os 
benefícios da RV podem variar de acordo com o perfil do paciente e a condição clínica 
específica, com algumas limitações observadas, como a falta de eficácia prolongada no 
congelamento de marcha em pacientes com DP. 

Os principais desafios identificados incluem o alto custo da tecnologia e a necessidade 
de capacitação profissional, especialmente em países de baixa e média renda. Para superar essas 
barreiras, é essencial que novas pesquisas explorem formas de reduzir custos, melhorar a 
acessibilidade e padronizar os protocolos de tratamento. Estudos futuros também devem focar 
na avaliação de efeitos a longo prazo e na personalização das intervenções de RV, a fim de 
otimizar os resultados e ampliar sua implementação na prática clínica. 
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